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RESUMO 

O ruído é considerado um potencial estressor, capaz de gerar interferências 

negativas no bem-estar animal quando emitido em alta intensidade. Há estudos 

que mostram que o comportamento de animais cativos pode ser afetado pela 

presença humana, de acordo com a quantidade de visitantes e com o 

comportamento do público. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial 

estresse acústico a que são submetidas espécies comumente encontradas em 

zoológicos. Nossa hipótese foi de que o nível de ruído próximo aos recintos de 

zoológicos pode afetar o comportamento dos animais. O estudo foi realizado 

em três jardins zoológicos da região Sudeste do Brasil: Parque Zoológico 

Municipal Quinzinho de Barros, em São Paulo, Fundação de Parques 

Municipais e Zoobotânica de Belo Horizonte e Zoológico Municipal Parque do 

Sabiá, em Minas Gerais. Foram estudados 23 indivíduos adultos das espécies 

lobo guará (Chrysocyon brachyurus), leão (Panthera leo), onça pintada 

(Panthera onca) e macaco prego (Sapajus xanthosternos e Cebus apella). 

Foram realizadas medições sonoras e coletas de dados comportamentais a fim 

de analisar a correlação entre o ruído advindo do público e o comportamento 

expresso pelos animais. As coletas ocorreram durante três semanas em cada 

instituição, em três dias de fluxo de visitantes diferentes, sábados, domingos e 

segundas-feiras. Foram realizadas três coletas por dia. Para os lobos guarás 

foram realizadas coletas comportamentais durante 24 horas por dia através de 

câmeras instaladas nos recintos a fim de registrar também os comportamentos 

noturnos dessa espécie. Observamos correlações entre ruído e os 

comportamentos de locomoção, vocalização, interação com visitantes, 

interação social, auto-coçar, forrageio, exploração e também com o tempo que 

o animal era observado no recinto. Foram registradas as diferenças de ruído 

entre as áreas estudadas, bem como correlação positiva entre ruído e número 

de visitantes. Em geral não foram observadas alterações comportamentais 

ocasionadas pelo ruído.  Entretanto, o ruído pode ser apontado como um 

potencial estressor por termos registrado alguns indivíduos que demonstraram 

incômodo frente ao ruído. 

Palavras chave: Comportamento animal, bem-estar animal, conservação ex 

situ, efeito dos visitantes em zoológicos. 



ABSTRACT 

 

Noise is considered a potential stressor, capable of generating negative 

interference in animal welfare when emitted at high intensity. Studies have 

shown that the behavior of captive animals can be affected by human presence, 

according to the number of visitors and the behavior of the public. The objective 

of this work was to evaluate the potential acoustic stress to which species 

commonly found in zoos are submitted. Our hypothesis was that the noise level 

close to zoos enclosures can affect the behavior of the animals. The study was 

carried out in three zoos of the Southeastern region of Brazil: Parque Zoológico 

Municipal Quinzinho de Barros, in São Paulo, Fundação de Parques Municipais 

e Zoobotânica de Belo Horizonte, and Zoológico Municipal Parque do Sabiá in 

Minas Gerais. Twenty-three adult individuals of the species maned wolf 

(Chrysocyon brachyurus), lion (Panthera leo), jaguar (Panthera onca) and 

capuchin monkeys (Sapajus xanthosternos and Cebus apella) were studied. 

Sound measurements and behavioral data were collected to analyse the 

correlation between the noise from the public and the behavior expressed by 

the animals. The collections occurred for three weeks in each institution, in 

three days of different visitor flow , Saturdays, Sundays and Mondays. Three 

collections per day were performed. For the maned wolves behavioral 

collections were also carried out 24 hours a day through cameras installed in 

the enclosures to record the nocturnal behaviors of this species. We observed 

correlations between noise and behaviors of locomotion, vocalization, 

interaction with visitors, social interaction, self-scratching, foraging, exploration 

and also with the time the animal was observed in the enclosure. Noise 

differences between the studied areas were recorded, as well as a positive 

correlation between noise and number of visitors. Generally, no behavioral 

changes due to noise were observed. However, the noise can be pointed as a 

potential stressor because we registered some individuals who showed 

annoyance in front of the noise. 

 

Key words: Animal behavior, animal welfare, ex situ conservation, visitor-effect 

in zoos. 
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